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O 
Brasil assiste, nos últimos dias, a di-
versas ocorrências de violência contra 
a mulher que tiveram ampla repercus-
são midiática. Só em São Paulo, Taina-

ra Souza Santos, de 31 anos, teve as pernas am-
putadas e está internada em estado grave após 
ser atropelada e arrastada por Douglas Alves da 
Silva; enquanto Evelin de Souza Saraiva, de 38, 
levou seis tiros do ex-companheiro, Bruno Lo-
pes Fernandes Barreto, enquanto trabalhava em 
uma pastelaria.

Em cada notícia como essa, os veículos de 
imprensa ressaltam dados como os do Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública, que apontam 
para recorde de feminicídios ano após ano no 
país. São números que fragmentam o tamanho 
do problema, um dos mais graves do Brasil. Um 
assunto que, sem dúvida, precisa ser tema do 
debate eleitoral do ano que vem, mas que me-
rece, desde já, a elaboração e prática de políti-
cas públicas eficientes.

Em primeiro lugar, vale destacar que a miso-
ginia ligada a esses episódios de extrema violên-
cia tem explicações diversas e merece um trata-
mento multidisciplinar. Em entrevista ao pod-
cast Café da Manhã, da Folha de S. Paulo, a pro-
motora Silvia Chakian, do Ministério Público de 
São Paulo, abordou o tema em três frentes di-
versas, que precisam coexistir para darmos um 
primeiro passo rumo ao direito das mulheres de 
existirem com direitos iguais aos dos homens.

O primeiro passo, na visão dela, é o comba-
te à desigualdade de gênero. Mesmo mais esco-
larizadas, as mulheres têm menor participação 
no mercado de trabalho e recebem 21% menos 
do que os homens, em média, informa pesqui-
sa do IBGE divulgada no ano passado. Essa as-
simetria cria distorções que se mantêm, sobre-
tudo, da porta para dentro. É principalmente no 
ambiente domiciliar que eles reafirmam posi-
ções de dominação e asseguram a submissão 
das parceiras — que depois não conseguem, 
sequer, denunciar a violência sofrida.

Além disso, a promotora ressalta a necessi-
dade de ampliação de políticas públicas existen-
tes. Principal aposta para proteger a vítima de 
violência, a medida protetiva é pouquíssimo fis-
calizada pelo poder público. Vidas são perdidas 
por pessoas que tiveram acesso ao mecanismo, 

mas ainda assim foram mortas por criminosos. 
Isso se faz com mais investimento e com com-
bate ao sucateamento dessas iniciativas. 

Ao mesmo tempo, outro problema que mere-
ce atenção é o crescimento de um perfil de víti-
mas como a dentista Denise Tizo de Oliveira, 27, 
morta pelo marido, Vinícius Franco de Farias, a 
facadas, mesmo grávida de oito meses. São cri-
mes cruéis contra vítimas cada vez mais jovens.

Esse recorte merece uma atenção especial 
por parte do poder público. O feminicídio e as 
demais agressões contra a mulher são crimes de 
manifestação de poder. O autor se vê proprietá-
rio daquele corpo feminino. O fato de os mais 
jovens estarem tão envolvidos nos milhares de 
registros ocorridos por ano aponta para a neces-
sidade de discutir a questão dentro das escolas.

É na adolescência, momento no qual nos 
reconhecemos em relações amorosas de ma-
neira inédita, que os jovens precisam debater 
sobre o consentimento e o direito de negação 
de ambas partes do contrato social. Sem essa 
abordagem multidisciplinar, que precisa come-
çar até mesmo na primeira infância, os jovens 
são iscas fáceis para discursos misóginos pre-
sentes, por exemplo, na internet, que transfor-
mam essas pessoas, muitas vezes decepciona-
das após algum episódio de frustração, em po-
tenciais agressores. 

Aqui, cabe o papel dos pais na vigilância so-
bre aquilo que o filho consome, principalmente 
no celular. É preciso monitorar de perto, pois ado-
lescente não deve ter sua privacidade 100% asse-
gurada neste momento da vida, afinal ainda es-
tá num período de formação intelectual e social.                                     

Neste sentido, a prevenção é o melhor remé-
dio. No podcast citado, a promotora Silvia Cha-
kian relata a dificuldade de “virar a mesa”, após 
o adolescente ser capturado pelo discurso mi-
sógino. Em suma, a comunidade red pill — pes-
soas que deslegitimam experiências femininas 
e promovem rivalidade entre os sexos na inter-
net — se baseia em uma ideologia totalmente 
incoerente, o que dificulta a abordagem de es-
pecialistas, como psicólogos. É comum que a 
misoginia abarque jovens que fazem parte de 
uma minoria, por exemplo, mas ainda assim 
escolhem o caminho da opressão como defesa, 
numa lógica com potencial destruidor.

Violência contra 
a mulher requer 
multidisciplinaridade
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Tainara Souza Santos, 31 anos, dois filhos.  Ma-
ria de Lourdes Freire Matos, 25. Evelyn de Sou-
za Saraiva, 38. Tainara foi atropelada e arrastada 
pelo carro por um quilômetro. Pernas e sonhos 
amputados. Maria de Lourdes recebeu duas faca-
das no pescoço. Corpo queimado, destruído pelo 
ódio doentio e insano. Evelin acabou baleada à 
queima-roupa. Seis vezes nas pernas. O atirador 
alertou que ela não ficaria com mais ninguém e 
ameaçou matar a família da ex-namorada ao sa-
ber que ela estava se relacionando com outra mu-
lher. De Maria de Lourdes, restaram para a família 
a saudade, as fotos e o saxofone que ela amava to-
car. Tainara terá que reaprender a viver na cadeira 
de rodas — a mãe prometeu que, a partir de ago-
ra, será as pernas da filha. Evelyn precisará lidar 
com o trauma da violência sofrida atrás do bal-
cão de uma pastelaria e com as sequelas dos seis 
tiros. Escrevo esse texto em homenagem a elas. 
Mas também em memória de tantas mães, filhas 
e irmãs cujas vidas foram ceifadas por covardes. 
Eu me silencio por elas. 

A cada seis horas, uma mulher é assassinada 
no Brasil por um homem. A cada seis horas, um 
homem  se sente no direito de impor o vazio e 
a dor às famílias por julgar ser dono daquela a 
quem um dia jurou amor. Muitas vezes, o assas-
sinato ocorre na frente dos filhos. Crianças que, 
além de verem a mãe agonizar, serão obrigadas a 
prosseguir com a vida sem o afeto, o beijo, o sor-
riso e o abraço de quem as colocou no mundo. A 
tragédia do feminicídio tem tantas camadas. O 

sentimento de posse e o desprezo pela mulher 
moldam potenciais feminicidas.  Tainara, Evelyn 
e tantas outras precisam de toda a proteção do 
Estado para que não se tornem estatísticas e não 
tenham o mesmo fim de Maria de Lourdes. O Es-
tado tem a obrigação moral de agir com o máxi-
mo rigor da lei e punir os algozes. Mas, também, 
de viabilizar campanhas de conscientização e de 
prevenção ao feminicídio. 

As escolas e as famílias são importantes mul-
tiplicadores de ações de combate ao feminicí-
dio. Meninos devem ser educados para respei-
tar, cuidar e proteger as meninas. Cabe aos pais 
e professores investirem em uma cultura de paz, 
em uma educação focada na igualdade de gêne-
ros. Reforçar a ideia de que o corpo não perten-
ce ao próximo e que amor não subentende pos-
se. Também são cruciais leis mais severas, com 
punições rigorosas aos agressores e assassinos, 
sem progressão de pena.  

Não se bate em uma mulher nem com uma 
flor. Homens que violentam, agridem e matam 
não são homens no sentido estrito do termo. São 
seres covardes e abjetos, desprovidos de senti-
mentos. Não apenas misóginos e machistas, mas 
monstros de si mesmos, por não conseguirem 
lidar com frustrações e desilusões amorosas. A 
eles, minha repulsa e meu nojo. À Tainara e à 
Evelyn, força. À Maria de Lourdes e a tantas ou-
tras Marias, Joanas, Isabéis, Lívias, Paulas, Car-
las, etc, meus sentimentos e meu pesar por tan-
tos sonhos destroçados pelo caminho.
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Querida e dedicada Equi-
pe do jornal Correio Brazi-
liense, graça e paz. Agradece-
mos a todos vocês pela presti-
mosa e significativa atenção, 
ao realizarem um excelente 
trabalho, por meio deste ex-
celente meio de comunica-
ção, e ao publicarem inúme-
ras matérias sobre o Mestre 
Woo  a sua obra e, também 
em especial, sobre a sua re-
voada para os parâmetros ce-
lestial, o seu velório e o se-
pultamento. Isto é muito im-
portante para todos nós. Que 
saudade do mestre Woo...  
Nos confortamos com o ex-
traordinário legado de amor 
e dedicação da sua obra de-
dicada para todos os seres e 
também por darmos conti-
nuidade ao seu valioso labor 
voluntário, em prol da huma-
nidade.

 »Maria E. Custódio Braga

Associação Being Tao

Dosimetria

A dosimetria é função ex-
clusiva do Judiciário, que in-
dividualiza a pena confor-
me as circunstâncias do ca-
so (art. 5º, XLVI, CF). Projetos 
que buscam reduzir penas já 
definidas, sem mudar a lei 
penal em abstrato, são vistos 
como anistia, o que é veda-
do para crimes hediondos e 
contra a democracia (art. 5º, 
XLIII, CF).Deve ser barrada 
pelo STF por invadir a esfe-
ra do Judiciário e ferir prin-
cípios constitucionais, espe-
cialmente a separação de po-
deres. A notícia de que Bol-
sonaro não terá direito à “sai-
dinha” de Natal já é uma iro-
nia e tanto, mas o roteirista 
do Brasil decidiu ir além: a 
lei que restringe esse bene-
fício foi relatada e defendida 
com fervor pelo próprio fi-
lho, o senador Flávio Bolso-
naro, o famoso “01”, aquele 
definido como sucessor po-
lítico. É o que se define como 
“Fogo Amigo Premium”. Flá-
vio, em seu esforço hercúleo 
para acabar com a “mamata 
da saidinha” e agradar à ba-
se eleitoral, acabou jogan-
do a chave da cela do pai no 

bueiro. É o clássico tiro no pé, 
só que com mira de bazuca. 
A ironia, portanto, é o prato 
principal da ceia: o patriarca, 
que sempre defendeu o rigor 
da lei e o fim dos benefícios, 
terá que exercer o patriotis-
mo de provar do próprio re-
médio carinhosamente recei-
tado pelo herdeiro político. A 
lição que fica é clara: ao cons-
truir uma muralha legal para 
prender os desafetos, confira 
se o projeto não inclui o seu 
próprio quintal.

 » Silvia Bueno

Lisboa (Portugal)

Orçamento

É estarrecedor e alvitante o 
orçamento de R$ 1.047 bilhão 
para o funcionamento do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
proposto para 2026. O Brasil 
gasta 1,6% do PIB com o Judi-
ciário, enquanto países emer-
gentes gastam, em média, 0,5% 
e economias desenvolvidas 
0,3%. O pódium dos salários 
abastados financeiramente 
sem ser gerador de empregos 
e riquezas para o país estão na 
máquina pública  e blindados, 
bem como não disputam na-
da no mercado, mas compe-
tem no orçamento da nação. O 
STF, com certeza, vai ser con-
templado com sua proposta 
orçamentária estratosférica de 
R$ 1 bilhão, obviamente com 
o aval do Congresso Nacional 
e Executivo. Infelizmente, do 
ponto de vista filosófico, a ética 
da Suprema Corte responsável 
por refletir sobre o comporta-
mento humano e profissional 
dos seus pares na perspectiva 
de suas motivações, propósi-
tos, valores, regras e princípios 
próprios da Corte têm deixa-
do muito a desejar perante a 
sociedade, pois não tem tido o 
pilar do regramento ético, jurí-
dico e financeiro. Lamentavel-
mente, temos uma Corte gas-
tadora, com 11 ministros, 2.273 
funcionários, sendo 1.123 ser-
vidores de carreira e mais de 
1.150 funcionários terceiriza-
dos. Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), o “Jardim do Éden” 
da Praça dos Três Poderes.

 »Renato Mendes Prestes

Águas Clara

A firmeza de Zelensky é uma 
mensagem ao mundo de que 

soberania não é moeda de troca.  
O território cedido hoje seria 
um precedente perigoso para 

novos conflitos amanhã. Ceder 
território é ceder dignidade, raízes, 
identidade, memórias e esperança. 
A pátria não pode ser mutilada por 
ambições territoriais de terceiros!

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Essa é uma atitude completamente 
ditatorial por parte da mesa 

diretora da Câmara. Uma repórter 
do SBT/UOL levou um soco na 

costela da polícia legislativa. E em 
2026 a população deve escolher 

melhor seus deputados.
Leandro Berthrand — Brasília

Se “pau que dá em Chico dá em 
Francisco”, por que os bolsonaristas 

não foram expulsos desse jeito 
também? E se for para cassar o 

mandato dele, então por que não 
cassam o de Eduardo Bolsonaro, 

Carla Zambelli e Ramagem? E 
mais: por que a censura?
Rebeca Espinoza — São Paulo

Pelo clima de violência e 
antidemocracia que domina no 
Congresso, os deputados pró-
golpe de 2023 só perderão o 

mandato nas próximas eleições. 
Elvira Soares — Asa Norte

Em vez de conversar pelo WhatsApp, 
uma imoralidade absurda, Moro e 
Deltan poderiam ter ido juntos, no 
mesmo jatinho, assistir à final da 

Libertadores. Não haveria problema!
Ricardo Santoro — Lago Sul

Alerj decide tirar Bacellar da 
cadeia. Na Alerj, o lema é: “O 

próximo pode ser você”.
Abrahão F. do Nascimeno — Águas Claras

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


